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Agência de 
fomento

• Disfonia - causas comportamentais, orgânica ou

combinação destas

• Disfonia Comportamental- Característica de

personalidade e aspectos emocionais podem ser

fatores de risco

Uma das causas para o fracasso terapêutico é somatizar

para a voz, isto é, não utilizar estratégias de

enfrentamento com foco no problema

Deve-se investigar a personalidade e a presença de

problemas emocionais nos pacientes candidatos à

fonoterapia, para traçar estratégias adequadas para

aumentar a adesão do paciente e, consequentemente,

sua chance de reabilitação

OBJETIVO: Compreender os fatores determinantes de

personalidade e sintomas vocais para a adesão à

fonoterapia de voz em pacientes com disfonia

comportamental

Foram fatores importantes para a adesão à terapia: ter

maior número de sintomas vocais, sobretudo os

vinculados à limitação, além de maior o grau de
conscienciosidade como traço da personalidade

Antes de iniciar as 
terapias  foram 

aplicados  2 
protocolos 

Triagem vocal e 
assinatura do 

TCLE

Protocolo de 
Triagem Vocal 

(PTV)

Escala de 
Sintomas Vocais 

(ESV)

Inventário dos 
Cinco Grandes 

Fatores (ICG-20)

- Teste estatístico de Mann-Whitney, com significância de 

5%.

- Comparação de dois grupos de pacientes: Aderiram a 

terapia x não adeririam

GRUPOS AMOSTRA IDADE
/ 

MÉDIA

CARACTERÍSTICA
DE 

PERSONALIDADE 
(ICG-20)

PACIENTES
QUE
ADERIRAM A
FONOTERAPIA

57,1% (n:8)
DOS
PARTICIPANTES
ADERIRAM A
FONOTERAPIA

IDADE
MÉDIA
42,12
(±18,61)
ANOS

CONSCIENCIOSIDADE

PACIENTES
QUE NÃO
ADERIRAM A
FONOTERAPIA

42,9% (n:6)
DOS PACIENTES
QUE NÃO
ADERIRAM
FONOTERAPIA

IDADE
MÉDIA
DE 43
(±13,97)
ANOS

ABERTURA

• Verificou-se que não houve diferença

significativa entre sexo e grau de instrução

• Quanto aos escores da ESV, os pacientes que

aderiram possuíram mais sintomas no escore

total e tiveram maior escore de “limitação”

6 sessões de terapia observando-

assiduidade, desistência, tempo de terapia.

Inventário dos Cinco 

Grandes Fatores (ICG-

20)

Não aderiram Aderiram
p-

valor
Média DP Média DP

Abertura 17,16 1,33 16,62 1,41 0,502

Extroversão 12,33 3,39 16,50 2,51 0,422

Conscienciosidade 16,17 1,94 16,75 2,38 0,388

Amabilidade 13,17 5,20 16,37 1,99
0,001

*

Neuroticismo 13,33 2,87 12,25 3,73 0,190


